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ORIGENS E DESENVOLVIMENTO DO COOPERATIVISMO 

ORIGINS M OtmOFMHJ OF (OOPEIlÁWtStA 
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RESUMO: O Couperaüvismo desenvolveu se pelo mundo lodo i 
tituindo-sc em doutrina que buscava diminuir . les sociais, 

iltemativa para a» om menor poder aquisitivo Neste afa-
go, buscamos compreender a.s idéias que fOTOCIrtanun o pensamento coo-
pentivo, antecedendo âa manife 
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ABSTRACT Oooperatívisa) dcveloped in the wholc world ai adoctnne 
iteoded to decrca.se social. ties, as an alteroativc to sectors un!i 

lowcr acquinng power In this paper we want to undcrsi — as which 
siimul betore its mnnifestation m the i°-;h century 
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INTRODUÇÃO 

buscamos resgatar ;is Origens do cooperativismo 
c seu posterior desenvolvimento na sociedade contemporânea, 
notaçbunente no contexto JJ Roolução Industrial que ocorre 

Cttlo XVI11. 
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ru Curso de 1 Lirismo da I fnivcrskladc Je Marilia - UN Brasil 
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O cooperatívisrao desenvolveu-se no Mundo como aiteraati-
ira os trabalhadores enfrentarem o impacto da revolução 

industrial, de fonna específica na Inglaterra Ao resgatarmos seus 
primeiros movimento-, contribuímos paia compreender seus 
princípios, doutrinas e o papel desempenhado na sociedade por 
ocasião de seu surgimento. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foi importante analisar a produção bibliográfica a respeito 
do cooperalivismo. Assim, em um primeiro momento, foi usado 
o material produzido pelo Instituto de Cooperativismo e 

nativismo vinculado à Secretaria da Agricultura do Estado 
de São Paulo. Tal material foi pesquisado em função de lese de 
doutoramento desenvolvida posteriormente A pari ir das publi 
cações do [CA, houve a preocupação de buscar outros trabalhos 
que viabilizassem uma análise histórica da traje 
coopcrativista Assim, no presente artigo, foram usadas outras 
publicações para estabelecer-se uma discussão sobre as idéias 
que prepararam as bases teóricas c sua manifestação prática no 

ttlO XVITT. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1.1 As primeiras manifestações do Cooperativismo na 
Antigüidade 

O estudos sobre a origem do cooperalivismo foram realiza-
dos com maior intensidade nos séculos XV[II e XIX. já que, 
numa fase anterior, não havia maiores preocupações sobre sua 

têl lCLl. 

No entanto, alguns pesquisadores procuraram indícios de um 
tipo de associaiivisino praticado nas civilizações antigas Assim, 
termos como "fontes primitivas" de cooperação foram os mais 
encontrados nas discussões em torno do assumo. 

E evidente que na Antigüidade houve o predomínio do traba-
lho escravo e, portanto, trabalho forçado, o que diferencia em 
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muito esse tipo de associação daquelas que surgiram no século 
X I X Na Antigüidade, a associação de irabalho era uma ação 

atória. impossibil i tando, assim, o surgimento de similares 
livres, com uma estrutura idêntica ás cooperativas modernas. 

Segundo Hans M ü l k r . os babilônios formavam organizações 
que se assemelhavam a um tipo de ast o especializada no 
arrendamento de tetras (3. p.5). Já Bentano procurou BQtl 
primeiros, l ristãoS Wtl modelo pioneiro de cooperativas de con-
sumidores, nas quais o consumo era feito em comum, com div i -

inclusive. com encarregados da organização e 
do abastecimento 

; egos e os romanos também foram apresentados como 
precursores de sociedades em que a B união dos 
esforços atingiram especialmente os pequenos artesãos, com 
destaque para 0 auxílio mútuo. 

Toma-se evidente que uma discussão acerca das formas pr i -
mit ivas de a ! passaria a proposta desta pesquisa, 
Existiu, neste caso. uma preocupação em se estudar, mesmo que 
rapidamente, OS primeiros indícios de uma possível atividade, 
no qual a união "em torno de objetivos comuns" apresenl 
um destaque com certa signif ica, 

••<: quer. portanto, adentrar em uma discussão que seria 
pr iv i légio dos historiadores da Ant igüidade, mas aproveitar o 
tema p a u explorar as origens remotas do COOperativismO, Ic 
vando-se sempre cm rUCXtt) de seu surgimento. 

Voltando ao caso grego, alguns autores, cor-
ra, consideram que pessoas das camadas médias faziam parte de 
assoi imas características cooperativas. Algt i 
associações, como as Oreglonas e as Tasas, roíam formadas para 
garantir aos seus membros "enterros e sepulturas decentes" (5). 

Provavelmente cidadãos livres, escravos e estrangeiros fazi-
am parle de tais associações, ficando a admissão a cargo de um 
indivíduo que recebia uma denomínaçã.' aquinarista, F.MJS as-

.õ;-s possibilitaram o surgimenin das. primeiras comunida-
des ciistãs. 

No Egito lambem existiram indícios da atividade associativa. 
Poi meio das investigações de Revellot e Luminoso, egiptõlogos 
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renomados. chegou-se i conclusão de que 08 operários possuí-
am um regime cooperativo muito desenvolvido, organizando-se 
cm grêmios que envolviam a vida industrial do país. 

lais associa | irem, não eram espontâneos, sendo cons-
lituídas por iniciativa do poder central, que as utilizaram segan-
do seus próprios interesses. A opressão e o trabalho compulsó-

larcaram profundamente a vida de U 
No Império Ba; lecisamente na região banha-

da pelos rios Tigres c hufrates. foram notados "pontos de refe-
rência mais determinados pari admitir a existência de .íssocia-
ções cooperativas. No Código de Hamuiabi existiram formas 
que revestem este ca 6). 

Ja entre os romanos, a- formas de coope ara rudimen-
tares, organizadas eu OS, que foram dissolvidos no 

C Os colégios eram vistOS com desconfiança pelos irape-
es que OS submetiam a previa autorização do poder públi-

co. 
\ Palestina foi apontada como um dos locais onde os primei-

pos de associações mutuas cooperativas foram formados 
No Taimud Babilôoico existiu o Tratado Bavá Cama. em qi 

bebreus foi narrada entre os anos 356 e 426 d.C 
Em tais docoroentos foi possível verificar a existência de associ-
ações mútuas entre caravanas de mercadores, visando ao segu-
ro do gado assírio. 

Mudando o enfoque para a América Andina, os Astecas rece-
beram inúmeras referencias como precursores de um 
associativismo que- se assemelhava ao d s. No caso asteca, 

iberania ; repartindo-as entre os 
seus súdn tributos pela utilização da terra 
eram pagos 80 rei c ao Senhor Local, ficando o restante da 

O reservada para a família. A terra deveria ser cultivada sem 
inlern. tinham como obrij rmanecer no 
lugar que correspondia á parcela. Na eventualidade de o 
beneficiário dei.\ar de cultivai a terra durante dois anos. O Se-
nhor Local administrava-a por de e. na continuidade de sua fal-
ia, o usuário perdia o direito de cultivá-la 

hntre os astecas alguns caracteres cooperativos foram apon-
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tados como elementos de destaque, entre os quais: os usuários 
não eram assalariados do rei, mas homens livres que cultivavam 
as terras por meio de seu piõprio esforço; constituíam coletiva 
mente seus sistemas de irrigação; combatiam as pragas em con-
junto, construíam obras de defesa c jardinagera; no caso de ai 
guém perder a colheita, as sementes eram empresta I t S) e 
a operação realizada pelo Senhor local; as festas eram celebra-

ente Tais fatores proporcionaram aos estudiosos 
do cooperam isrno .1 consideração das primeiras prál 
associativas enire os astecas. como precursoras do movimento 
que efetivamente se originou no século XIX 

Entre c também Sttrgtram indícios de uma suposta ati-
vidade cooperativa. O império inca assentava sobre a base eco-
nômica do trabalho coletivo de homens e mulheres, atendendo 
às necessidades da população e suprindo a todos, ai 
assim, as condições sociais adversas 

Existiam os ayllus que se Constituíam em unidades sociais do 
império, onde se firmavam os vínculos de sangue no trabalho 
em comum da terra. Neles havia um alto grau de solidariedade e 
cooperação humanas. 

terra BSSOmia um -do similar à maturi-
dade e o trabalho era realizado em comum. A terra eram ofereci-
dos os frutos produzidos. Nestas sociedades agrícolas, os pro-
dutos eram divididos segundo o trabalho prestado e as necessi 

i de seus membros Tais sociedades expandiram-se pelo 
continente, estimulando esta modalidade de trabalho cooperati-
vo. O Estado apoiava as modalidades de a que fo-
ram desü elos COnquisl etnhóis, representantes 
da civilização do fogo e da pólvora 

No caso europeu, entre os países esl»; tm encontradas 
formas de comunidades agrícolas coletivas. Eram a\ /adrugas 
dos sérvios e os mir as. 

O mir representava, mesmo no tempo da servidão, - comuni-
dade dos camponeses que viviam nas terras pertencentes a um 
senhor que cedia seu usufruto em troca d<? um imposto coletivo 
Com a lei de 1861, que emancipou os servos, houve 
favorecimento da ocupação coletiva dos terrenos, possibilitan-
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do, ao mesmo tempo, uma garantia coletiva das obrigações fis-
3, p.6>. 

Na Rússia antiga, uma nstituição econômica se aproximava 
OOperaÚvas modernas Tal instituição, conhecida como vertei, 

consistia na verdade, cm associações de trabalho que existiram 
durante o século XIV, formadas ; agricultores. 

Era uma associação de pessoas cujo número de trabalhado-
res era ilimitado, sem capital nenhum ou em escala Ixrm reduzi-
da. A associação elegia seu chefe e baseava-se na solidariedade 
entre seus membros 

Na Idade Média, entre os cristãos existiram organizações eco-
nômicas cujas bases eram os mosteiros, onde a produção e o con-
sumo visavam ao bem comum. Assemelhavam-se às cooperati-
vas integrais da atualidade, guardadas as diferenças de contexto. 

No período medieval, para De Brouchkire teria existido uma 
forma primitiva de o • • Na exploração agrícola dava-se 
o domínio, onde deveriam trabalhar os servos e onde est. 

SSalos do senhor, omtmas, que eram exploradas cm 
comum pelos habitantes, de foi ma quase igualitária ' 

No entanto, as considerações de üobb acerca do feudalismo 
mostraram as relações sociais por de definidas como "sei • 
feudal" nas quais a relação de propriedade afirma-se como uni.: 

ÍO direta entre senhores e servos, de modo que o produtor 
direto não seja livre'1 (2, p.45) 

A Servidão feudal foi marcada por um baixo nível de técni-
ca, uma vez que os instrumentos de produção eram simples 
baratos. Para Dobb. o ato da produção tinha, na verdade, um 

individual 

te consequentemente) a coon 
nação dus indivíduos na produ um processo so-
cialmente integrado mostra-se em nive! bem primitivo de 
desenvolvimento. Historicamente tem Sido igualmente 
associado ie pormoti 
ali a condições de pm ira ;;s necessidades imedia-
:J-^ do domicilio ou comunidade de aldeia. B não a um 
mercado mais ainpio . i2.p.-i'. 
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Se havia uma relação solidária e uma possibilidade de associ-
ação entre os servos, estas se manifestavam, em nível local, nas 
pequenas comunidades. 

1.2 Os precursores do Cooperaiivismo 
Antes de se manifestarem em uma sociedade que passava 

pela revolução industrial, as idéias cooperativistas tiveram por 
base de doutrina "'as utopia;," que, a partir da segunda metade 
do século XV e meados do século XVII. começavam a surgir 

Os utopistas escreveram alguns roman • sociais, nos quais 
se encontram algumas descrições a respeito de organizações 
constituídas de forma iacionai e sem os problemas apresentados 
nas sociedades contemporâneas. 

Neste sentido, i I no A Utopia, de Tomas MoittS i M 
e Nova Atlántida. de Francis Bacon I [616*1628), deram 

as bases para as concepções cooperativi miradas nos 
pensadores da era moderna que exploraram tal domínio. 

nrimeiros pensadores surgiram na Inglaterra c na França, 
imde as ciências apresentaram um desenvolvimento considerá-
vel e onde aconteceu a revolução industrial que marcou a época 
moderna. 

Na verdade, as . formuladas por estes pensadores não 
ocorreram de forma sistemática com relação às condições só-
cto-econômicas em que viviam. 

Novas forças de produção começavam a se delinear já nos 
séculos XVI e X\ II. COmO que num prenuncio da Revolução 
Industrial ocorrida no século XVTIl. Neste ientido, pOfttçSo de 
pensadores como Francis Bacon efetivava-se como uma reação 
através das formas de organização propostas que mais represen-
tavam uma "fuga" às condições em lermos de realidade concre-
ta. 

Estes autores presenciaram u primeiras manifestações do 
Capitalismo, mesmo que nem todas suas principais característi-
cas se tivessem evidenciado As condições históricas impuse-
ram Limitações para as propostas, ou para a solução dos pro-
blemas apresentados pot alguns dos precursores do 
cooperativismo. 
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Pelo falo de terem proposto em suas obras determina-
das formas de associação, JS quais podem ser encara, 
como n utoaçio gerada pela evolução do capita-
lismo, são considerados pelos historiadores do movimen-
to cooperativo como precursores do cooperativismo. | 
p.5) 

Devido, poi fato de não terem considerado .1- possibi-
lidades de as associações existirem em relação ao contexto 
realidade em que viviam, bem como de não terem tentado a 
implantação das sociedades que descreveram, já que as mes-
mas, naquele momento histórico, entra inviáveis, os primeiros 
pensadort tm ser considerados sj irecursores lemo-
tos do cooperativismo 

Alguns pensadores apresentaram unia contribuição acentua-
da nos primeiros movimentos do cooperativismo, defendendo 
idéias em que a solidariedade humana ocorresse com maior in-
tensidade. Eoti destacou-se P C Plockboy, holandês, cpie 
se fixou n j Inglaterra. Procurando difundir suas idéias, publicou 
um panfleto em 1659. no qual expunha suas principais proposi-
ções. 

Para este pensador, deveria existir uma associação econômi-
ca em que a propriedade pri\ada fosse preservada. Todavia, a 
justiça social e a abolição da exploração humana iriam prevale-
cer. Seriam formadas famílias ou pequenos grupos, com as qua-
tro mais importante^ categorias de indivíduos agricultores, ope-
rários, marinheiros e mestres em artes e ciências 

Cada um será ereditado por tudo que trouxer para a 
sociedade 1 terra, dinheiro, meios de iransporte) Lm ra-
zão destes bens. o associado não receberá nenhum lucro 
A propi - respeitada, assim coi 
0 patrimônio. Os associados podem pedir sua retirada e. 
desJ sua participação lhes será restituída 

JI a propriedade individual, esse pensador mani-
festa uma posição diversa daquela de pensadores socialistas. Tam-
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a propriedade individual foi plenamente difundida pelos 
adeptos do liberalismo 

Para Plockboy, um grupo de "patronos" consumia um fundo 
visando a construção de dois edifícios cm Londres, que abriga-
riam de 20 a 30 famílias e lojas de várias espécies. Os dirigentes 
e os empregados seriam eleitos por um ano pelos membros de 
tal asi • Mesmo assim, haveria operários que trabalhari-
am doze horas (seis a mais que os associados). 

Segundo ele, haveria uma estreita relação entre indústria e 
agricultora e. no âmbito do consumo, os preços das mercadorias 
deveriam baixar já que 0 abastecimento, além de ser comum, se 
processava em grandes quantidades. 0 nuvl: Io proposto apro-
xima-se das cooperativas migrais, que visam às necessidades 
dos associados. Tanto a produção como o consumo deveriam 
ser submetidos á cooperação. 

Um outro pensador, .lohn Bellers (1634 171 pôs um 
tipo de reforma cu|OS objetivos se aproximavam das propostas 
de Plockboy Entretanto. Bcllers foi influenciado pela religião. 
estabelecendo um vínculo entre a fé e a vida secular. 

Pelo fato de pertencer aos Quakers. o ideal de bem-estar, pelo 
menos entre os membros da comunidade da qual fazia f 
tornou-se quase que imperativo Assim, Bcllers preconizou um 
sistema baseado nas colônias cooperativas de trabalho, no qual 
existiriam nu mínimo 300 associados, com vantagens de ordem 
econômica cm relação à economia individual. 

Na concepção de Bellers. deveriam ser suprimidos os foi 
Jc intermediários e das industrias que fossam consideradas inú-
teis, como também toda sorte de gastos Havia uma preocupa-
ção com a redução das despesas (aluguel i 

Uma proposta encontrada foi a união entre agricultura c in-
diistiia. o que. segundo Bellers. possibilitou um melhor trata-
mento da terra. A produção w p«m -,s neceaaida* 
des da colônia, sendo seus lucros calculados o. em tese. reparti-
dos entre os depositamos, de acordo com o capital aplicado por 
Cada um Aos operários e contramestres eram assegurados npe> 
nas os meios nccossãnos a sua subsistência 

Para Bellers. o trabalho constitui.: •: iqueza de uma nação. 
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Assim, a pobreza somente seria diminuída por meio do trabalho 
que motivaria a luta pela sobrevivência. O esforço associativo 
teu um dos pilares da concepção deste pensador na realização de 
tarefes sempre em comum. 

A idéia básica do self-help expandiu-se para a maioria dos 
movimentos cooperativos, cujo objetivo principal era a realiza-
ção de uma sociedade nuus humana Nas concepções de Bcllcrs 
foi possível notar a presença de uma ética mal elos valo-
res morais, em decorrência do puritanismo presente entre os 
Quakers, reforçando a tese defendidade por Max Weber acerca 
de uma possível relação entre protestantismo e capitalismo 

mponante é que o trabalho constitui, an 
de mais nada, a propna finalidade da vida. A expres-

são paulina. quem não trabalha não deve comer, é incon-
dicionalmente WUid n todos A falta d ke de 
trabalhar é um sintoma da ausência do estado .li- graça 
P.p.6) 

•r 
A íbajho por parte dos precursores do pensamen-

to cooperativa estruturou-se como elemento constituinte das pri-
meira iações No entanto, não se questionou a intei 
de das jornadas de trabalho, nem as condições em que o mesmo 
era desempenhado. Esta preocupação tornou-se mais intensa com 
os socialista* utópicos ijue se levantaram em prol de uma socie-
dade mais justa e igualitária. 

Por meio desses, o cuopcranvismo europeu teve suas primei-
ras idéias lançadas, segundo as quais unu nova sociedade seria 
marcada pela ausência da propned. uda, do lucro, da ex-
ploração do trabalho e da desigualdade no campo social, políti-
co e econômico. 

Eles imagmavam cidades com a organização de grandes co-
operativas, geridas pelos próprios trabalhadores Haveria escola 
para todos, igualdade de direitos, abundância e felicidade 

cidades eram concebidas como comunidades livres que 
possuíam governo próprio. Seriam criadas pelos despossuídos 
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que conseguiriam. .i>sim. condições favoráveis para sua sobre-
vivência. 

Encontra-se aí uma relação com as proposições de Thomas 
Morus, que preconizava uma sociedade alternativa, cm sua obra, 
A Utopia, que. em grego, significa "Tora de lugar" Morus anali-
sou 0 problema das sociedades fazendo crí t icas às formas 
adotadas em sua época. Ele concebia uma ilha imaginária onde 
se instalaria uma sociedade comunista que serviria de modelo 
para as demais. 

No século X V I ] , os sonhos de uma sociedade harmoniosa cm 
uma ilha distante vão cedendo togar às crítien 
estruturas políticas que perpetuavam uma situação social cada 
dia mais cjtastrófica Í2. p.46), 

No pecífico da Inglaterra, as conseqüências da p r i -
meira fase da Revolução Industr ia l i r iam cont r ibu i r para 0 
surgimento de posições críticas quanto à exploração do trabalho 
de homens, mulheres e crianças 

Na França, a decadente monarquia e sua inadequação frente 
a uma nova ordem que surgia encabeçada pela burguesia emer-
gente requeriam o questionamento da ordem social naquele 
momento histórico. Os pontos de ataques dos crfj c ia is 
franceses eram a munarquia. a religião e o absoluti.smo, que, em 
sua visão, seriam os responsáveis pela reprodução da miséria da 
população 

Na Inglaterra. Wmstanley procurou desenvolver uma experi-
ência de trabalho comunitáno agrícola, não obtendo êxito. Para 
ele. a sociedade estaria dividida em classes antagônicas e o tra-
balho coletivo, bem como a propriedade coletiva da terra, seri-
am os meios para se atingir a felicidade (5, p.7). 

Charles Hal l cr i t icou a questão do lucro mostrando que os 
trabalhadores apenas cr iavam-no, porque 0 salário que rece-
biam era sempre menor do que o valor que produziam Pata 
H a l l . a di ferença entre r icos e pobres aumentaria cada vez 
mais. provocando um antagonismo ainda maior entre os dois 
grupos. 

Com a Revolução Francesa, houve um aumento significativo 
das concepções socialistas com um caráter de luta política, v i -
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sando modificar as estruturas sociais vigentes. A burguesia con-
tou com o apoio da maior parle da populaçia francesa. 

Se, na França, a Revolução iniciada em 1789 marcou uma 
ruptura com o Antigo Regime, na Inglaterra a Revolução Indus-
trial semeava U contradições sociais de uma nova fase do capi-
talismo: a fase industrial. 

\ importância de anulisarmos as contradições sociais e poli-
nesse mumentu histórico mos.lrou-.se significativa, pois. no 
inglês, Owen formulou uma doutrina cooperativa mais hu-

manitária, dando sua contribuição, enquanto socialista utópico 
ao movimento cooperaiívista que efetivamente se realizaria com 

- tecelões de Roch.: 
Robert Owen nasceu em Newton (G >meçou sua 

profissional como comerciante, expandindo se lapidamenie nos 
| OStOS de uma fábrica de tecelagem em New Lanais Nesta ci-

chegou a dono de fábrica e passou a analisar os resultados 
da revolução industrial inglesa, a fim de propor soluções alter-
nativas para u sociedade. 

• 
1.3 A Revolução Industrial e o Cooperaiivismo 
Não le analisar o cooperativismo sem fazer menção à 

Revolução Industrial e. de forma mais específica, à sua fase inici-
al na Inglaterra. Embora houvesse um acentuado piogresso 
tecnológico nos séculos XVIII e XIX :s condições huma; 
sociais • que estava submetida a classe operária eram precárias. 
Nesse sentido. adições geraram preocupações e 
questionamentos por parte dos pensadores que criticavam a estru-
tura social e provocaram uma reação, manifestada, na prática, pela 
mobilização de operários e trabalhadores dos diferentes ramos. 

Embon a técnica e a mecânica apresentassem considei. 
desenvolvimento, o trabalho de mulheres e crianças foi ampla-
mente utilizado em jornadas elevadas de tiabalho. 

idalura como na cooperação simples, o corpo 
de trabalho que funciona é uma forma de existência do 
capital, O mecanismo social de produção, eomposto de 
numerosos indivíduos. OS trabalhadores parciais, perten-
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OC ao capiialisla A torça produtiva resultante da combi-
, ãi> aparece como força produtiva do capital. A manu-

fatura propriamente dita submete o trabalhador outrora 
independente, as ordens e à disciplina do capital: mas, 
além disso, cria um gradação hierárquica entre os própri-
os trabalhadores 

A discussão cm tomo da Revolução Industrial trouxe contri-
buições significativas para se compreender o contexto em que 
5UfgÍU 0 coopcr.itr. ismo, A observação acerca das obrigações 
impostas à classe operária e as contradições presentes na socie-
dade inglesa c. depois, em toda a Europa possibilitaram o 
surgimento Jc movimentos alternativos, coletivos ou fruto de 
iniciativas individuais, visando diminuir o fosso que separava 
BS camadas ricas e a população mais pobre. O cooperativismo. 
nesse momento histórico, constituiu-se cm uma alternativa. 

Seu surgimento liga-se ao desenvolvimento do capitalismo 
\iã Europa, como expressão do movimento operário e n 
condições de extrema exploração então existentes. 

Neste sentido, Gilvano Sá Rios assegura que o contexto soci-
al a ausência de um sistema prcvidénciário, a falta de segurança 
no trabalho e as proibições d iam situações fa-
voráveis ao surgimento do cooperativismo (ü). 

Países sumo Inglaterra e França proibiam associações Operá-
rias, por meio de leis que previram penas severas para os infra-
tores As primeiras associações operárias surgiram de maneira 
clandestina, visando, inicialmente, ã ajuda mui 

As associações de ajuda mútua consumiram, de certa forma, a 
matriz do sindicalismo, da previdência social e do cooperativismo 
Este último pode ser concebido como uma reação proletária ao 
liberalismo do capitalismo competitivo, como estratégia de sobre-
vivência e também como projeto político. O cooperativismo eu-
ropeu, em seus primórdios, pretendia eliminar O regime capitalis-
ta e. de forma específica, suas contiadiçõcs (6). 

Nesse contexto, insere-se o pensamento do pioneiro Ouen 
que caminhava na direção de coibir a ganância c O lucro, consi-
derados por ele como flagclos da humanidade, üwen postulava 
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a teoria das trocas equitativas, questionando o falo dos bem 
nõrnicos serem vendidos a um preço maior do que o preço de 
custo. O lucro obtido nesta operação era consic\ >r ele 
como uinjust< 

Para Ovven. o lucro comercial deveria ser abolido, permitindo 
.1 idéia de que os intermediários acabariam suprimidos, já que 
eram OS responsáveis pelo aumento do preço da mercada 

Soa postçio era favorável à criação de uma associação eco-
nômica integra] e, por causa dessa posição, foi considerado o 

irsor da c de consumo. Suas posições influencia-
ram os Pioneiros de Rochdale. que formatam sua cooperativa 
em i í 

Acerca dessa fase Jo COOperatrvismo, Rios propôs uma classi-
ficação, abordando a> diferentes experiências que surgiram neste 
momento histórico. Paru ele. as experiências ascendentes seriam 
aquelas que partiam da.s comunidades a] e, depois de pas-
sar pelo beneficnunentO da produção, atingiam 0 setoi de servi-
ços e de educação. As idéias de Robert Üwen estariam identificadas 
com essa categoria já que. alem de lutar pela multiplicação de 
cooperaliv nas, de produção e consumo, ele se posicionava 
a favor da unificação do movimento sindical 

Uma ouira perspectiva, a descendente, também foi conside-
rada por Rios. Nesta partia-se do consumo para chegar ao -

->la. A outra corrente teve como destaque William King. 
que. n Io compreendido entre 1827 e 1830. fundou 300 
cooperativas de consumo (3, p.6), 

te trata de fazer uma apologia em torno de üwen ou de 
outros pioneiros, mas de reconhecer que suas posições para sua 
época apresentaram um certo destaque, pois. neste período da 
Revolução Industrial uma postura favorável à classe operaria 
era considera estranha. Sua; posições, seguindo um certo idea-
lismo, foram marcante especialmente no interior das fábri 

Diminuiu o número de horas de trabalho, de 17 para 
10, por dia, e ainda aumentou os salários. O emprego de 
crianças de menos de 10 anos nas oficinas foi interditado 
e foi-lhes ministrado ensino gratuito. Dirigiu-se aos pró-
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pn<iv industriais, d fim de interessa-los nos seus projetos 
de política social 12, p.45 i 

Owen influenciou os primórdios do cooperativismo in-
William King também trouxe contribuições que serviram 

para embasar tal movimento. Para ele. a principal idéia era o 
fortalecimento do consumo público Em 1827, Kinç criou a pri-
meira cooperativa de consumo em Bnghton. Seguindo o mode-

ipregado nessa cooperativa, outras três logo se estruturaram 
Sua preocupação era com as eomunió Operativa*, emho-
ra insistisse na importância de armazéns de distribuição no vare-
jo COmO fator de renovação econômica 

Segundo Mauros i4>, King preconizava a importância do Self-
help, voltado para OS pobre v mais do que da "ajuda paternalista 
dos ricos e poderosos"!2. p.46). Provavelmente a influência do 
cristianismo cm roupagem protestante tinha exercido um papel-
chave nas posições adotadas por King De alguma forma, utn 
movimento em prol das melhorias sociais, talvez inspirado pela 
consciência "cristi" cm intensa relação com o-sistema coopera-
tivo, fez brotar na Inglaterra, reivindicações favoráveis às pri-
nienas "vítimas do capitalismo industrial" (5. p.7). 

Visando à propagação de suas idéias, King fundou, em 1828. 
uma revista. The Cooperator, que foi publicada em 1838. Para 
ele. as camadas operárias só poderiam erguer-se da miséria em 
que estavam pela cooperação, concebida como um meio possí-
vel paia a criação de uma vida independente. 

Segundo BS idéias deste pensador, as forças dos trabalhado-
res estavam dispersas e só poderiam encontrar sucesso na • 
ciação de seus interesses: 

A soma de dinheiro que as classes operárias dispen 
bem ou mal é enorme; ela se traduz por um número res-
peitável de milhões. Só 0 lucro resultante dessa .-orna se-
ria suficiente para construir e adquirir fábricas Não é 
portanto nem a falta de forças nem a falia de meios, mas 
simplesmente a falta de compreensão que impede o I 
lhador de progredi] e se emancipar (5, p-8) 
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King precom/ou que a cooperativa se transformaria no meio 
de concentrar a força dos uabalhadores. conservando os lucros 
que virtualmente se perdessem no comércio de mercadorias No 
entanto, em seu pensamento existia a posição de que o* Operári-
os não sabiam trabalhar com 0 dinheiro. Nesse sentido, ele apon-
tava como forma de enfrentar o "desperdício" a associação dos 
mesmos e sua incorporarão ao sistema capitalista. Eles deveri-
am aceitar a possibilidade de lucro. 

Mesmo que marcada por um passividade frente aos proble-
mas gerados pelo liberalismo econômico, a posi t^111? não 
deixou de ser uma "reação" aos desequilíbrios sociais existentes 
na sociedade ingl 

CONCLUSÃO 

As bases ideológicas do cooperativismo analisadas aqui não 
contemplaram os | s de Rochdaie. Seu sistema de traba-
lho e visão de mundo serão tratados em outro artigo sobre a 
problemática do cooperativismo. 

Neste sentido, a intenção foi analisai as idéias geradoras do 
cooperativismo ern um contexto de desenvolvimento histórico 
Assim, houve espaço para os principais elementos que snteCe 
deram sua estruturação e sua efetiva manifestação em um n 
do marcado pelo desenvolvimento mdustriaJ 
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